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Das janelas do3 sobrados, onde a moça Marília surgia 
de madrugada só para os olhos do poeta-inconfidente - 

■ .Gonzaga, dois séculos e meio vos contemplam,..

( Folheto distribuído pelo Departamento 
de Turismo )

DIÍLOGOS I

— For favor, o senhor que e o dono dc ... digamos, ho 
tel?
— Sim, as suas ordens!
— Nos queríamos -alojamento para tres pessoas o É pos­
sível ?
— Claro meu amigo; o preço é @$ 16,00..

( Pausa para a redação: o hotel era, evidentemente,
11 excelente” , além de estar muito bem localizado )
^  @$ IOjO O ótimo. Sclarc que @$10,00 é o preço da 

diaria, nao e ?
- Bem...@$ 10,00 e o custo por pessoa.
- (Putzgrila) Ah sim; com refeição incluída, certo ?
- Bem... com refeição, sai @$18,00 por pessoa.

( Neste momento, um dos elementos empalideceu rapi­
damente )

- 0 poleiro..^ digo, o quarto I grande ?
® sIn ? 2x2m , e há duas camas muifco boas.

- Duas ? Mas nos somos em tresl
- S mesmo ; tenho memória muito ruim, Mas isto não é 

problema; nís pegames uma cama de vento e a colocamos 
no quarto

( Segundo foi constatado logo a seguir, não havia ba 
lão de oxigênio no quarto )

- So mais uma coisinha: ha, por acaso, ladrões por - 
aí ? Sacumé; as ruas são um pouco escuras e ...

- Nao meu caro ! 0s turistas podem ficar tranquilos» 
não ha ladrões,...nas ruas.

( Messias )

OURO PRÊTO
FESTIVAL DE INVERNO
X palavra "FESTIVAL" pode levar mui­

ta gente à pensar que as atividades que 
ocorrem ânualmente, durante todo mês de 
julho»na cidade de Ouro Preto» sejam ou 
tras que não aquelas que realmentê se - 
verificam,, A primeira vista pode-se su­
por que o Festival consta de shows com 
cantores e ccnjumtos de expressão» apre 
sentação de boas peças teatrais e cine­
matográficas, etc» etc»».

No entanto, o lance não e êste»
O grande causador da confusão quanto 

ao que e em si o Festival, e o limita_' 
dissimo noticiário encontrado sobre o - 
mesmo, não se sabendo de quem a culpa ; 
se_dos responsáveis pela divulgação do 
próprio ou se dos órgãos noticiosos do 
restante do país, que não dão a devida 
importância ao assunto»

Segundo o folheto de informações bá­
sicas sôbre o dito cujo, o Festival de 
Inverno e um CONJUNTO DE CURSOS DE CU­
NHO ARTÍSTICO realizados em Ouro Preto, 
COMPLEMENTADOS COM ATIVIDADES CULTURAIS
Nêst.e aspecto, a promoção é digna de 

todos os aplausos» Para se ter uma ide. 
ia da sen é.dade das atividades levadas 
a efeito, basta dizer que o pessoal ins 
crito no festival, permanece durante to 
do mês de julho em. Ouro Preto ( há tam 
bem atividades menores em outras cida­
des como Belo Horizonte, Sabará, Maria 
na» etc»»»), com aulas de 25 feira a - 
sábado, durante toda parte da manhã»

Em. se inscrevendo para participar do 
festival, o cara pode optar em partici. 
par de cursos como o de Artes Plásti­
cas, ou o de Musica, ou o de Teatro e 
Dança» Em. cada um. deles há opções tam­
bém; ARTES PLÁSTICAS, poe exemplo, en­
globa 0 curso de DESENHO (Desenho I _  
pôra principiantes,.Desenho II _  bási­
co e Desenho III _  especialização ), o 
de GRAVURA ( Xilogravura, Litogravura, 
Gravura em. Metal ), o de PINTURA ( I e 
II ) e o de ESCULTURA, Os cursos de Mu 
sica possibilitam, o estudo de Canto, - 
Piano» Clarineta, Violão, Jazz,»»»

Tais cursos são portanto o esqueleto 
do festival» Há também atividades cultu 
rais que o complementam: Curso de Cultu 
ra Brasileira e Curso de Estética» As - 
aulas são ministradas por professôres - 
de várias Universidades Brasileiras(não 
sei se há algum que não seja professor 
universitário), predominando os da Uni-



"Que pincel o senhor usou para 
fazer êste quadro?", perguntou o ra­
paz com um ar de suficiente e legíti 
ma curiosidade intelectual,

"Nao usei pincel nenhum isto e 
uma gravura", respondeu o artista.

Volpi, Maria. 9onomi, Ademir Majr 
tins, Marcelo Grassman, são alguns 
consagrados gravadores brasileiros* 

Unia gravura ; o iesenho no meio 
cercado por mar gene. brancas dos qua­
tro lados* Pode ser feita com matri­
zes de madeira, pedra,- metal e silk- 
screen.

XILC; grafia em madeira* 0 ar­
tista trabalha sobre madeira de topo 
(corte transversal) ou de fio (que é 
a tãbua)*Como instrumento, pode usar 
desde bisturi ate uma caneta velha, 
de ponta firme. As ãreas em relevo - 
são as que lc vam tinta e, assim, de- 
terminam a parte figurativa da obra. 
As ãreas que o gravador não esculpiu 
ficam cm branco.

LITO: grafia sôbre pedra. A ma­
triz e uma pedra calcar a muito rara, 
cujas n serva • naturais estão esgota 
das. 0 artista desenha a pedra com o 
çrayon ou lápis gorduroso. A v sma 
pedra e usada para muitas obras

METAL: também conhecida como ta 
Iho-doce , embora êste seja so o nome 
de uma das técnicas que podem ser u- 
sadas na gravação èm metal. A placa

õ̂eSítCold?
de metal, cobre, zinco, aço ou alumínio e 
aquecida em cima de um forno, e depois 
trabalhada com o buril, um tipo de faca.
È o inverso cia Xilo as ãreas em sulco ê 
que lí vam a tinta. Então, no papel, os e_s 
paços pintados estão em relevo.

. fJERI: ou silk-scre n. A matriz ê uma 
rede de malhas quadriculadas, gera'lment< 
de nylon. 0. artista desenha as linhas das 
figuras sôbre a matriz; os espaços que 
prefere deixar em branco rcceb m uma cama 
cia de cola, quando o artista passa o rolo 
na matriz, a tinta não ultrapassa essa ã- 
rea vedada, fica depositada dentro das fi 
guras desenhadas.

T A P E Ç A R I A  
Genaro de Carvalho ( 1926 - 197*1 )
Um dos mais importantes tapeceiros - 

do Brasil.
Seus tapetes retratavam pãssaros,gi­

rassóis. borboletas, jardins azuis, jar—  
dins vermelhos, Yemanjã, barcos, nordeste 
seco, estão incluidos em algumas das mais 
importantes coleçõ. s de museus e de - parti 
oulares em todo mundo,

Este ano voltava a pintura, onde rc- 
tratava as mulatas, em quadros muito colo 
ridos-e nus em posturas que lembram Modi-

1 aiii a
M U S E U

Museu de Arte cie São Paulo.
É o mais importante museu de ai-Le do 

Brasil. Seu acervo inclui obras de artis­
tas famosos de Varias fases da Historia - 
da Arte: Velasquez, Renoir, Picasso, Dali 
Modigliani, Degas, Portinari, Di Cavaican 
ti e mais outros. Na Pinacoteca, ar condi 
cionado e no primeiro andar, alem do sa­
lão de mostras temporãrias, hã um excclv.n 
te balcao circular que vende livros de ar 
te, nacionais e importador.

De terça a domingo, das 14 ãs IS ho­
ras. Av. Paulista, 1578.

Ç- A c> fi D n u Iv i\ 7 U R 
E a unica especializada, aqui em São 

Paulo. Estão a venda gravuras de artistas 
brasileiros ja consagrados. Estã aberta - 
de domingo ã quinta-feira, das 11 ãs 20 - 
horas. Alameda Min. Rocha Azevedo, 961:.

( HÉLIO _



EVOLUINDO HEIN BICHO?

j BOM, FAZ MAL

MTudo que é agradável, das tres uma: ou é imoral,'ile­

gal, ou fatal", diz o Dr. Warner F. Bowers, diretdPmédico 

da revista americana "Medicai World News".

"Em primeiro lugar, diz ele, tomemos a comida: ovos , 

queijo e manteiga são absolutamente proibidos, se voce qui 

ser manter livres as artérias coronárias. Se voce gostar 

de churrasco, voce é capaz de perder o apetite se souber 

que a gordura chamuscada de filés grelhados pode ser car- 

cinogenica. 0 café não deve conter açúcar, considerando 

seu efeito prejudicial sobre os lípides do sangue. Nem lei 

te, que é tão mau quanto a manteiga. Por outro lado, o ca­

fé forte contém cafeína demais, o que é um tiro para o co­

ração cansado".

"0 fumo também serve de consolo, dadas as suas conhe 

cidas qualidades cancerígenas. Mas não é só isso: o papel 

do cigarro também è venenoso para o organismo. 0 cachimbo 

de modo algum está inocente. Pode provocar câncer no lá­

bio" ,

"Ler jornais e revistas para distrair também pode a- 

carretar certos riscos. As revistas modernas estão cheias 

de fotos provocadoras e as "certinhas" certamente elevam 

a tensío arterial. Ir ao cinema ou assistir a TV também 

não resolve, *0 cinema e a televisão de hoje tem tanto sexo 

e apelam tanto para o horror que esgotam as supra-renais".

"Sair para dar uma voltinha pode também ter conse­

quências graves. 0 ar das cidades está tão poluído atual­

mente que quem anda na rua está arriscado a contrair enfi 

sema pulmonar. Mas se voce tiver peito de sair, lembre-se 

de que pode ser atropelado".

"0 melhor mesmo e ficar em casa, mas não deite. Es­

tá e siatisbicamente provado que a maioria das pessoas mor 

re na cama. 0 melhor é ficar sentadinho na cadeira de ba 

lanço. Mas cuidado: mantenha a cadeira sempre balançando, 

senão poderá ser vítima de embolia pulmonar em consequên­

cia de tromboflebite pélvica".

1
( revista de ATUALIDADES MÉDICAS , outubro/67 

pela cópia - ETTORE P. PINOTTl)

..............  ...— — " —-.... ...

ârgitwCampina»
DE- LAURO DE MORAES

artigos hospitalares - instrumental 
cirúrgico - seringas - termômetros - 
fundas e cintas elasticas - artigos 
de borracha - cutelaria - vidraria - 
meias elásticas -

rua Barao de Jaguara,1022 
Galeria Trabulsi -loja 12 
fones: 8-5516—  loja

9-5676-̂  residência

ENTRE 30
PELA PORTA DA RUA'
E COMPRE SEM ENTRADA

BANZE BOUTIQUE _ LEE e perfumes j
importados

A CALCA BOUTIQUE — conjunto .
vietcong

c a m m -n a r c  CALÇADOS FEMININOS
/

O R G A N I Z A Ç Õ E S  D l  L A S C I O  ROUPAS
GALERIA BARÃO VELHA _ ate 22 hs.
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ESPORTE
FUTEBOL DE SALÃO FATUROU»
Pela Ia ECCNO-MED, na etapa realizada no Alberto Krum, o 

futebol-de-salão da FCMUEC, como era esperado, não seguiu a 
regra de nossas equipes, isto é, ganhouj Após o desastre do 
Volei e do Basquete, o Futebol-de-salão marcou o primeiro 
ponto para a medicina, nesta competição.

0 esquadrão formou com: Ivã, Agostinho, Marcos, Signorel- 
li e Sérgio; que venceram fácil, por dois tentos a zero, fa­
turando através de gols de Agostinho e Sérgio e dando um ver 
dadeiro show de bola. 0 timão vai disputar agora, as finais 
da Copa Campinas, que servirá como preparação para as Olim­
píadas, prometendo chegar á INTEE-MED, comendo a bola.

AS OLIMPÍADAS VEM AÍj
De 1 a 15 de Outubro, estarão sendo realizadas as compe­

tições esportivas válidas pela V- OLIMPÍADA UNIVERSITÁRIA DE 
CAMPINAS. A nossa escola vai participar prá valer e conta 
com a presença em massa de sua torcida. Logo apos as Olimpi- 
adas, começarão as competições pela Inter-Med, da qual esta­
remos dando notícia em nossa próxima edição (se ela houver).

(Sérgio - 2a MED)

***
VOLEI E BASQUETE: caso de polícia

- Duas surras na I- ECONO-MED

Os valorosos discípulos de Hipócrates entraram com o 
pi direito»„„no saco da torcida.A turma de volei foi para 
a quadra e demonstrou toda sua categorias no primeiro set 
enquanto nossos jogadores estavam frios e não tinham 3e 
entrosado perfeitamente, obtivemos uma surpreendente vitó 
ria por 1 5 x o que causou enorme alegria e espanto a 
sua torcida.

Mas, a demonstração de força da equipe foi mesmo no 
segundo set, quando então fomos derrotados, por dura dis­
puta, por»o* 15 x 0 (zero mesmo), resultado ‘este que não 
pode ser considerado negativo, pois pelo jogo que os rapa 
zes mostraram na quadra c resultado deveria ter sido uns 
40 x 0. Por sorte nossa 0 juiz resolveu terminar nos 1 5x0

No terceiro set, aí sim, a nossa turma partiu firme 
para a decisão e, naturalmente, não deu outra coisa : ... 
tubulação;perdemos de 1 5 x 4, 0 que, deixando de pessimig 
mo, já demonstra uma boa recuperação de nossa equipe.

Fazer uma analise da partida seria coisa difícil, já 
que propriamente não houve partida,* podemos, no entanto , 
concluir quais os motivos dela não ter havido. Um dos fa­
tores foi 0 excesso de treinamento de nossos atletas; da­
va gosto ver os meninos treinando no Giovanetti e outros 
que tais, todas as noites, durante várias horas, castigas 
do um chopp atras do outro; enfim, um treinamento intensi 
vo.

Outro fator foi, sem duvida, 0 nosso treinador. Me 
perdoe 0 cidadão, de quem não conheço o passado esportivo. 
C fato e que o próprio deu uma verdadeira aula de como se 
deve desorientar uma equipe de voleibol. Começou 0 referi 
do, demonstrando possuir profundos conhecimentos sobre a 
condição técnica de cada atleta, ao deixar 0 nosso amigo 
Ivã, um dos poucos que conhecem 0 jogo, com a "respectiva” 
quadrada, de tanto aquecer 0 pobre banco de reservas(po- 
bre em reservas), fazendo-o entrar, acredito, devido ao

pedido de uma nossa torcedora que se deslocou das arquibancadas 
ate o banco de reservas, dando assim uma iluminadinha no rapaz*

A perspicácia com que 0 cidadão faz as substituições e imprej3 
sionante: no momento em que 0 primeiro set estava pegando fogo, 
ele tirou 0 Rufullo da quadra e colocou em seu lugar 0 Mane, 0- 
brigando assim, que este ultinub desse uma de Joana D !Arc; foi a 
maior fogueira na qual 0 Mane se meteu em toda sua vida. Uma coi 
sa,porem, 0 cara teve de bom: logo percebeu seu erro, sendo es­
se "logo" tão logo, que trinta segundos após haver entrado, 0 %  
ne ja estava saindo e, adivinhe quem 0 substituia! Isso mesmo... 
0 próprio Rufullo. Coitado do meu amigo Mane! Q-ue queimada! Acho 
que foi de quinto grau. Se isto não tivesse acontecido duas ve­
zes na partida, eu ate pensaria que 0 Rufullo foi, nestas opor­
tunidades, fazer seu pipizinho.

Nossa torcida só sorriu mesmo com as cômicas situações cria­
das pelos nossos atletas, no desespero de consertar as jogadas.

í preciso levar a serio esses jogos da escola, minha gente!
É necessário convocar atletas que realmente se interessem pela 
coisa e treinar bastante, não somente realizar treinos nos quais 
ate peladas futebolísticas entram no meio. Necessitamos antes 
de tudo, de organização.

A arbitragem da partida esteve ótima; os dois juizes não con 
cordaram em suas decisões uma única vez. Enfim, clássico e clás­
sico!

Nc RASÔUETE, a equipe foi bem mais coesa; brigaram bastante 
...com a bola, movimentaram-se bem...no bate-bola antes do jogo 
e conseguiram fazer sua primeira cesta logo aos quatro primeiros 
minutos da partida. Salientaram-se na partida, nossos pivto, pe­
la 3ua elevada estatura e pelos inúmeros rebotes que aproveita­
ram, A contagem final foi de 34x28, placar esta, conseguido após 
enorme relutância da bola em penetrar cesta adentro*

( Gilberto,-- ^g)
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ARTES

Por incrível que pareça, ainda hà algu 
ma coisa de cultural para se ler neste pa 
ís.Ê o caso de "ARTES" __ um jornal que jus 
tifica plenamente seu nome. Tal publica - 
ção aborda exclusivamente o panorama ar - 
tístico, através excelentes artigos( mes­
clados com entrevistas) sôbre cinema, li­
teratura, teatro, música e, principalmen­
te, artes plasticas,

Na realidade, o corpo do jornal é real. 
mente constituído por artigos abordando 
artes plasticas e, creio eu, e um dos ma­
is (senão o mais) completos do gênero.

Infelizmente sua aquisição é dificulta 
da devido a distribuição restrita — que 
eu saiba, nao e encontrado em Campinas e 
mesmo em São Paulo, é tão somente encon - 
trado em locais como o Shopping Center I- 
guatemi e outros que tais.

Em tempo _ a ilustração para o "POP MU 
SIC" do numero passado ( James Taylor) , 
foi retirada de um dos últimos números de 
"ARTES", apôs a devida redução no tamanho 
da mesmz,/ da ilustração).

( Messias )

HABITAÇÃO
A "Escola de Minas” , situada em Ouro Preto, não possui 

conjunto residencial e adotou uma solução muito bacana ca­
ra o problema de habitação dos inúmeros estudantes de ou­
tras cidades , que para lá vão: adquiriu várias casas na 
cidade e3 após algumas reformas, as distribuiu entre os a- 
lunoSo Cada republica, assim constituída, comporta um gran 
de número de estudantes» S administrada por uma diretoria 
eleita pelos prpprios moradores e, e claro, aprovada pela 
diretoria da Escola.

Não sabemos das possibilidades do uso deste sistema nu 
ma cidade de maiores proporções ou numa Universidade com 
grande número de alunos; talvez seja até mais fácil.

0 certo e que a turma de fora vem encontrando muita di­
ficuldade para se instalar na gentil "terra das andori - 
nhas" e a solução adotada em MINAS nos parece bastante in­
teressante. Não seria difícil demonstrar a relação aprovei 
tamento-estabilidade. Os alunos de outras cidades, além de 
várias dificuldades de adaptação a novos sistemas escola - 
res e modos de vida, as vezes bastante diferentes, tem ago 
ra, mais este osso durinho de roer. É obrigação da Univer­
sidade, interferir junto a comunidade de que participa, pa 
ra que seus membros possam se integrar, dando assim condi­
ção de aproveitamento do curso, pelo aluno e melhorando a 
relação Universidade-Comunidade.

( Avancini)

ALTA CIRURGIA

. ________________. ... I

0 cão com dois corações 
vagueia pela cidade 
um coração de artifício 
e um coração de verdade

'Exulta a ciência,que obrou 
tamanha curiosidade 
metade é glória da URSS 
do Brasil a outra metade

Se o cão é a doçura mesma 
em seu natural; que há de 
mais carinhoso que um bão 
de dupla cordialidade?

Não pára aí, no propoósito 
de servir a humanidade, 
a cirurgia moderna, 
gemea da publicidade.

Já pega de outro cãozinho 
com a maior habilidade 
( não vá um gesto fortuito 
lembrar o Marques de Sade)

No lombo dobicho abrindo 
uma vasta cavidade, 
implanta-lhe outra cabeça, 
que uma não é novidade.

Cão bicéfalo: prodígio 
que nos infla de vaidade.
Nem o cérebro eletrônico 
o vence em mentalidade.

Se nos furtam dois ladrões, 
dois latidos; acuidade 
maior, rendimento duplo: 
viva a produtividade.

Dois cães que valem por quatro 
"preparou" a Faculdade, 
sem perceber entretanto 
do Brasil a realidade:

Tanta gente sem cabeça 
merecia prioridade, 
e ao cão, que já tem a sua, 
essa liberalidade.

E o coração, esse, é pena 
dá-lo ao cão, que é só bondade, 
quando os doutores do enxerto 
tinham mais necessidade»

fextraído Uo livro "A Bolsa & 
a Vida" de CARLOS DRUMMOND DE 

ANDRADE )
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F R E D E R Y I  F R A N C I S Z E K  C H O P I N

Um nome polonês para o filho de 
um exilado da França, professor de 
línguas, sem nenhum ancestral que ti 
vesse qualquer ligaçao com. musica. 
Nasceu em 1810, perto de Varsovia (- 
em Zelazowa Wola) na Polônia.

Alguém me disse uma vez que pa­
ra tocar CHOPIN a gente precisava a- 
gir como se tivesse dez dedos em ca­
da mão e sentir o teclado como se fôs 
se ora um mar revolto, ora um lago 
ondulante, Ê exatamente esta a impres 
sao que se tem quando se ouve algu­
ma coisa de CHOPIN. As notas fluem 
como pensamentos, ora nervosas, ou 
brilhantes, ora suaves ou melancóli­
cas, composições de alguém emocionajl 
mente instável, altamente sensível ; 
um poeta musical .

Sua primeira composição, a P0LC3 
NAISE em So-1 Menor teve que ser ano­
tada por outra pessoa - CHOPIN não 
sabia ainda escrever música.

Gênio? Precoce? Fenômeno? CHOPIN 
foi dessas pessoas para as quais a 
música e um componente do seu eu,faz 
p^arte de sua mente, algo natural, con 
gênito, que só teve que ser modelado 
e aperfeiçoado com os estudos. Suas 
composições refletiam seu estado de 
espírito.

Morreu com 39 anos.Cedo demais? 
Talvez; Mas viveu o suficiente para 
se tornar imortal.

Quem ouve o NOTURNO ( em Mi Be­
mol Maior 0p.9 n22 sem fechar os - 
olhos? Quem escuta a P0L0NAISE MILI4 . 
TAR sem acompanhar-lhe o ritmo baten 
do com os- pes no chão?Quem não conhe 
ce "VALSA DO ADEUS" (Valsa n.29 em La

Bemol Maior) ?
Tudo isso e CHOPIN . E se você 

ouvir um disco de CHOPIN você vai dê s 
cobrir que conhece muito mais compo­
sições suas do que pensava.

Tudo isso ê imortalidade. Cons^e 
guida em 39 anos, pouco para nós su­
ficiente para êie.

Quem foi GEORGE SAND?Alguém que 
na realidade se chamava AURORE DUDE- 
VANT, escritora, excêntrica, o mais 
famoso dos amores de CHOPIN. Muito s 
sabe sobre a ligaçao entre o músico 
e a escritora. Muito romance, muito 
drama, muito comentário. Uma persona 
lidade completamente oposta a de CH£ 
PIN, a quem esteve ligada desde 1836 
ate 1847# Poder-se-ia dizer que GEOR 
GE SAND representou para CHOPIN o 
complemento de sua personalidade, o 
reverso da moeda.

Uma vida curta, agitada, tempe_s 
tuosa resultou em um sem número de 
mazurcas, polonaises, valsas, notur­
nos e outras composições que hoje a 
gente escuta e diz :

- Puxa, o cara era bom mesmo !
0 DISCO - A CBS esta lançando uma sje 
rie de LPs clássicos com o nome de 
GREATEST HITS. Nesta serie jã sairam 
Bach, Tchaikowisky-1, Bizet e Chopin. 
Este último traz uma seleção das mais 
conhecidas obras de CHOPIN, ao piano 
(Philippe Entremont),outras orques—  
tradas(Eugene Ormandy e Andre Kostela 
netz). 0 disco traz a vantagem da se­
leção de composições belissimas e bem 
conhecidas. Vale a pena !

( DALLAS - “22 )
I



F r A M 0 V E L

0 ultimo disco dc Ca tano V:loso, ££ 
tá fenomenal* A prime ira vista poder-e - 
-ia pensar que, devido a pequtna quantida 
de de músicas (7 ), para o caco de um LP, 
a gravação esteja cheia de embanananv. ntex 
Eu pelo mu nos, nao t ncaro desta forma, a- 
penas, Caetano resolveu curtir d: maneira 
completa as músicas apr sentadas*

ASA BRANCA está com uma moldagem con 
plrtam nte nova na voz de Caetano, e é u- 
ma das melhores gravações jue já ouvi . dej> 
ta música, que tem a duração dc uns 7 mi­
nutos, onde Caetano canta, mas "canta o 
diz”, tudo qu( a musica podia transmitir. 
E a unica música apresentada inteiram nte 
em português.

Dentro do m-̂ srno espírito sentimental 
e melancólico de ASA BRANCA, stá LONDOK 
LONDON, aquela beleza qu todos nos conrrn 
cemos r que a m--*u ver, está muito melhor 
com Caetano que com Gal Costa; Gal * a t.x 
piosão, Caetano a suavidad* .

Em IP YOU HOLD A STONE (MARINHEIEO /  
SÒ) e em MARIA BETHANIA, Cae parte para o 
desbunde total. Maria Bethãnia, alám de 
possuir uma senhora linha melódica, é um 
dos maiores baratos m termos de gravação 
(ouçam c confirmem)*

No disco ainda, A LITTLL MORE BLUE, 
uma das primeiras musicas compostas por 
Caetano na Inglaterra e SHOOT ME OH AI;, a- 
presentando um balanço rdmplçsm-. nt conta 
giante .

Mais importante que qualquer outro , 
á o fato de. que Caetano integrou-se a mú­
sica pop internacional, sem se desligar 
das características da mítica musica bra­
sileira. Ouçam por exemplo IN THE KÜT SUN 
OF A CHRISTMAS DAYS, e verão que o nego­
cio e de Beatles para cima. Para os aman­
tes da boa música, foi ate melhor que Ca­
etano tenha se mandado; ele conseguiu chx 
gar a um ponto que talvez ninguém esperais
se que ele conseguisse atingir. ,v kessiss;

CAT STEVENS
A música jovem romântica acaba de ga 

nhar mais um nome dos bons, Cat Stevens , 
mais ou menos no estilo de Donovan, ate 
um pouco melhor na confecção das musicas, 
IJm LF com uma capa jóia, músicas jóias, e 
tudo para a consagraçao. 0 autor de LADY 
D fARBANVTLLE, parece que decidiu fez, a 
música que dirige o LP chama-se WILD 
WORLD (prá fazer ate Deus chorar)*..

0 I, A

í’on." s e , sus ■ nao goste i mui to Ho prime i- 
ro LP a- ..rinao da Viola; u sxcx çap 
duas ou t; P nfésicax, o restar.t-: nao nu. t£ 
cou muito.

Em compensação, este seu último disco é 
para ser ouvido ate furar; s.m dúvida algju 
ma um dos m. II■ores lançamentos do ano* A 
fácil», dado de comunicação do cantor é im- 
pre ssionante c esta '■■■ certamente • a enave 
dc seu suc sso, já que as músicas interpre 
tadas não tem grandes mistérios, musicalmejc 
te falando.

0 lado quente do disco e sem dúvida c
r1':-rn.t j ro * as tres pr ine iras í aixas ( rt O e*

de sua aut 0 w B < O simple:eme rLt 1indas;
as lt tras encaixam-s }:■■ rfeitair p rt no ri-
tmo t r anqi;rilo das m. lodias. Os nom s: NUM
SAMBA CtJibcq PRESSENTIMENTO e PARA VER AS
KbNXNxS.

A seguinte a estas tres c NAS ONDAS DA 
NOITE, tambúm do próprio compositor, onde 
ele passa da suavidade das anteriores para 
um ritmo quente dc um sambão bem executado

lóia musical que vem a seguir; ̂ FI­
LOSOFIA DO CAMBA e é de autoria de Candeias.

Ainda no labe 1, CONSUMIR E VIVER, de 
Marcue Vinícius. DE cara no lado 2 tem LA­
PA EM TRBS TEMPOS, uma das mais fortes do 
disco, seguida por CORAÇÃO, MINHA VEZ DE 
SORRIR e RECLAMAÇÃO, finalm ente uma das 
mú -icas mais bem feita; ultxmamentb•/(/.• tamU 
bem nao c pra menos? r Capinam . Paulinho a 
compus ram), denominada VIívV 3 FINOS... 
CRIMAIS*

Procurem tste disco, comprem-no, empreo 
tem-no ou sei lá o que; ÍP m-rece ser ou­
vido. (Hessl.s)
G R  A N D  F ü N  K R A I L R 0 A D

A um ano atrás, o nome Granei Funk Rafl 
road era praticam:nt. desconhecido, c de 
rep-ent; }com o sucesso de TIME MACHINE come 
çou a sér falado, e agora lançaram dois / 
Lps ( aüRVIVAL E CLO.°ER TO HOME). Ao que 
parece: ele s estão dormindo sobre o sucesso 
e isto e mal (isto #stá acontecendo muito 
atualm:nt:, o exemplo mais recente e o de 
Creedence. Clcarvater Revi vai, qu- ao invc s 
d.e m;; lharar preferiu ser um conjuntinhc rri£ 
díocre), mesmo a;:»sim quem gosta do "hard- 
rocb” pode apr o vi t ar alguma ..coisa no meie 
desta gritaria (uma imitação péssima do ó- 
timo Rolling Ston.es) do Grand Funk, mas eu 
nao aconselho.



No ultimo dia l2 de agôsto, houve lá 
nos USA, mais especificamente em New York, 
uma sessão curtida de música promovida pelo 
Ravi Shankar. Nesta reunião se apresentaram 
as melhores peças possíveis em matéria de 
música. Pra começar George Harrison e Ringo
Starr juntos novamente, Steve Winewood.Ravi 
Shankar. Klaus Voormann e Eric Clapton (os 
dois últimos do falecido BLIND FAITH)e ou­
tros cobras.

A parte mais bonita da história é que 
a renda integral da audiçao foi revertida 
em favor das vitimas do furacão do Paquis­
tão (e havia mais de 10.000 pessoas no tea­
tro).

Por falar em Ravi Shankar, depois de 
seu Lp AT W00DST0CK FESTIVAL que foi demais, 
lançou mais um também gravado ao vivo, AT 
MONTERREY INTERNATIONAL POP FESTIVAL, RAVI 
SHANKAR LIVE. bem melhor que o outro. Os a- 
ficcionados em cultura hindu, ou mesmo os 
curiosos a respeito de música hindu, terão 
um prato cheio neste disco. A primeira mú­
sica ocupa todo o primeiro lado e tem 600 
•anos; RAGA BHIMPALASI.^ Esta música faz a gen 
te abandonar a Terra, é demais. No lado 2 
cem um solo de tabla, TABLA SOLO IN EKTAL e 
ainda DHUN. Como em todos os seus discos Ra 
vi e acompanhado, e bem acompanhado por Kama 
la na tamboura, e Alia Rahka no tabla. È boiü 
mandar ver o disco.

Para quem não sabe a diferença entre ta 
bla, tamboura e citara esta tabla é um ins ~  
trumento semelhante a um bongô africano, en­
quanto que, a tamboura e a citara, parecem- 
se com um banjo, sendo que a citara é de ta­
manho maior.

Cláudio de Mattos_ 2- Med
Jose Roberto Miccoli - 12 Med

CI NEMA
-13-

Pegue uma esposa típica norte-americana, junte a ela 
um marido típico norte-americanoj não se esqueça de adidio 
nar duas filhas pequenas que adoram desprezar tudo que a 
mie faz e que usam palavras não lá muito bonitinhas. Antes 
de bater, não esqueça o amante da dona-de-casa (tem que ser 
bicha e que a use para afirmação de masculinidade). Depois 
de tudo misturado, leve ao forno durante uma festinha mode 
rada e uma moderna, alguns esculachos do marido na frente 
das meninas, um baita arranca-rabo (no bom sentido) com o 
amante e uma doença chatíssima do marido. Depois, tudo is­
to deve ser servido a um grupo de psicoterapia, do qual faz 
parte a "coitada"* Nome? QUANDO NEM UM AMANTE RESOLVE, tra 
duçio "ao pé da letra" do título norte-americano "DIARY OF 
A MAD HOUSEWIFE". Se é bom? Como muita coisa na vida, só 
se sabe experimentando (já dizia Freud). Há exagero na mui 
tiplicidade de situações que acontecem a uma so pessoa e 
não se deve concluir que este é o tipo de vida de uma esp£ 
sa norte-americana. Vale o banho de interpretação de Carrie 
Snodgress*

A história tenta terminar com o mito do matriarcado a 
mericano, mas é muita pretensão» Afinal, não são todas as 
esposas que tem tanto azar junto, e um caso isolado dificil 
mente vai convencer o mundo que lá não impera o matriarca­
do . A personagem central parece desligada demais, ela nun­
ca é a causa das situações bestas que são mostradas no fil 
me, é sempre a vítima de tudo e de todos* No fim, sente-se 
que a fita é boa, mas alguma coisa está errada com o enre­
do, e talvez seja isso. De qualquer modo, se você não é do 
tipo que só admite cinema com quilos e mais quilos de men­
sagens de todos os tipos, vá assistir: garanto que não se 
arrependerá, (LEE)

TEATRO
*No teatro de Arena, encena-se "DOCE AMÉRICA, LATINO 

AMÉRICA", de criação coletiva. Inicialmente apresenta a 
conquista espanhola da América, que marcou como ferro em 
brasa a população, utilizando-a como gado, impondo a lín 
gua, religião, costumes e mais, mostrando ainda como ir­
mãos não se reconhecem sob regime ditatorial. 0 29 ato 
diz claramente "confie desconfiando em quem quer te aju­
dar", pois por melhor que seja, algum dia ele dará para 
trás - a boa fé de uma pessoa (ou um povo) faz com que 
ela se deixe embair nas grandes promessas, tornando-se um 
títere nas mãos dos que seguram as cordinhas. Depois da 
pausa para o comercial, a crítica rude e dura ao comerei 
alismo da vida na televisão, Gente, só mais uma coisa: o 
negócio é ir ao Arena antes que acabe, pois ele já se tor 
nou uma instituição do nosso teatro e se acabará se não 
for conseguida certa verba até 2 3/9 * A peça I boa e mui­
tos dos autores e atores são universitários como nós e, 
podendo ajudá-los dessa forma eu diria:- "Estamos aí, bi 
chos!"

*Ainda falando de criação coletiva, o TUCA estará a- 
presentando, brevemente, inicialmente no cursinho EQUIPE 
"AS 40*000 BORBOLETAS BRANCAS DE TLON", peça que dará mar 
gem a mil ou mais interpretações individuais* Do que foi 
ouvido, sabe-se que será uma busca de comunicação através 
de gestos e sons, sem a palavra, trazendo a tona o que há 
de sensível no espectador-

*Quase uma centena de apresentações, sem ambição, no 
entanto, de alcançar os 19 anos de sucesso em Londres,en 
contra-se no teatro Gazeta a peça "A RATOEIRA" que para 
quem aprecia 0 gênero, proporciona agradável entreteni­
mento e suspense, tramado pela conhecida mestra do crime 
Agatha Christie»

DAPHNE RATTNER
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7 EGA C E N T R A L -  
- as  d i f i c u l d a d e s -

Bem provavelmente, você ainda não deve 
ter se preocupado com isso embora,talvez , 
ja tenha notado certas deficiências em nos 
sa Biblioteca Central,

Assim, quando se procura algum livro , 
para consultas, frequentemente não o encon 
tramos, nao encontrando também, nem mesmo 
seus similares, Isso se deve principalmen­
te a uma escassez de exemplares sobre mui- 
i tos assuntos, falta esta que poderia ser 
sanada com a liberação de maior verba por 
parte da Universidade, para a compra de lî  
vros, pois nota-se uma necessãria expansão 
e atualização,

Como medida paliativa para sanar tal - 
deficiência, proporiamos uma reformulação 
no atual sistema de empréstimos, não obs—
;tante seus funcionários, dentro da atual - 
estrutura, procuram remediã-la da melhor - 
maneira, visando atender ao interesse dos 
|alunos,

Essa reformulação visaria a permanência 
de, pelo menos, um exemplar de cada obra , 
ípara consultas* Em havendo mais de um volu 
me, tal excedente poderia continuar dentro 
I do atual sistema de empréstimos*

A Biblioteca apresenta também certa in 
\suficiência advinda de sua organização fun 
jcional, problema este causado pela conti - 
.Iguidade do setor administrativo com o lo- 
• cai de leitura _  com a consequente poluição 
jjacústica, originaria da falta de adequação 
jda mesma (biblioteca) como local de estudo.
I|

( Joao Maurício & Tuioshi - 
- 22 MED )

SO D OI QUANDO RIO
(Avancini)

Eu me lembro! Logo quando entrei pa­
ra a UEC, calouro ainda, ouvi, e gostei : 
esta é uma Universidade jovem, moderna, 
etc. Seu nivel de atualização pode ser me 
dido em seus prédios, futuros prédios, mo 
dernos, simples e funcionais, dispostos 
ao redor de uma grande praça circular, o 
que permitira uma perfeita integração en­
tre os alunos das diversas ãreas... ~ a t e  
se criticou o Minhocao, da Un B, que por 
ser muito longo impedia o perfeito entro­
sam ento dos estudantes.

Pois é, falou e não disse? Aj.ém do 
prédio de Engenharia Civil em Limeira, a 
bre-se agora concorrência para a constru­
ção do novo prédio de Odontologia (e, a 
UEC tem "odonto" sim!) em Piracicaba. Sa­
bemos quc^ atualmente/a faculdade funciona 
naquela cidade, mas uma vez que surgiu a 
oportunidade de construção de um novo pre 
dio, porque não no campus da Universidade, 
em Bar ao Geraldot

Sao essas "pequenas" discrepâncias e 
incongruências que realçam o rompimento - 
entre teoria que se pretende ou se diz 
aplicar e a pratica. Enquanto por um lado 
se fala na modernização das técnicas de 
ensino e direção com aplicaçao de alta 
tecnologia, por outro se observa profess£ 
res que não sabem usar nem um projetor - 
de "slides" «  usando-os como mera ilus­
tração ;mentar a bagunça das matrículas 
nem e precisoJ a concentração de cargos - 
diretivos é facilmente constatada e res­
ponsável pela desorganização geral reinan 
te; da participação dos alunos na solução 
de muitos destes prc blemas que o atingem 
diretament©; *1.,.^bem^chega né 1

'PlGOfi.fl
SEUS DRDOS-eiV
TKé n r  FILFI  i 
£ f iGUPf iDE

S o f t  v e z

CR M 6 1 D /



PONTE PRETA
Dentro do estado geral de interesse dos 

alunos da Faculdade de Ciências Medicas da 
Universidade Estadual de Campinas (nome ba­
cana ela tem; isto ninguém pode negar) pe­
las coisas que, teoricamente, são suas, a 
Ponte Preta parece ser hoje, coisa esqueci­
da. 0 único clube da "cidade maravilhosa" , 
que abriu suas portas aos estudantes de Me­
dicina, para que eles pudessem frequentar 
sua sede social, usufruir de suas piscinas, 
de seu campinho de futebol e, agora, de sua 
magnífica quadra de basquete, se vê abando­
nado pelos maiores interessados.

Quase ninguém mais, paga as mensalidades 
(que estão atrasadas para a maioria, desde 
março; eu escrevi...MARÇO). Isto causa um 
grande problema para a diretoria do CAAL , 
que vai ter que eliminar um grande número 
de associados, os quais começaram a pagar 
as mensalidades, frequentaram algum tempo o 
clube e agora não querem mais saber. Aposto 
com quem quiser, que se o CAAL conseguisse 
um acôrdo com um clube qualquer,que estive_s 
se instalado no centro da cidade, com a 
maior comodidade possível para todos,depois 
de algum tempo, estaria com os mesmos pro­
blemas. Ninguém, ou muito poucos, continua­
riam a pagar as mensalidades regularmente e 
a frequentar o clube. E, para pagar as men­
salidades, é preciso apenas e tão somente 
(filosófica esta frase; terrivelmente filo­
sófica) comparecer a secretaria do CAAL, no 
horário de serviço da secretaria, e pagar 
as mensalidades.

Não hã sociologo, psicologo, antropólogo 
ou qualquer outro "logo" que exista, ou até 
mesmo um medico, que possa explicar essa a- 
patia, esse desinteresse de nossos colegas, 
pelas coisas que são SUAS.

Se ninguém pensa em treinar para as com­
petições que a escola disputa, se ninguém 
pensa em prevenir um enfarte através a pra­
tica esportiva, se ninguém acredita mais na 
frase "MENS SANA IN CORPORe’ SANO", pelo a- 
mor da racionalidade humana! — alguém tem 
que pensar em DESFRUTAR; desfrutar o sol, 
curtir uma piscina __ tudo por uma MÍSERA 
mensalidade.

Enfim...
(Frank)

0 PATOLÓGICO - órgão Oficial do CAAL

EQUIPE RESPONSÁVEL;

José MESSIAS C e Castilho 
Carlos Alberto AVANCINI de Almeida 
José Roberto MICCOLI 
CLARISSA W. M. Nogueira 
Heliel S. Camier (LEE)
DALLAS I# de Conti 
JOSÉ RUBENS Moreira

R I T t

tH l í

AS MAIORES TRANSAS EM MATÉRIA 
DE SANDUÍCHE.

PARADA CERTA NA MADRUGADA 
CAMPINEIRA

R* Sacramento 
Largo da estátua

COINCIDÊNCIA I

Gozado né? Foi so estourar o caso 
dos documentos secretos lã nos State^ 
e a revista MANCHETE resolve publicar 
uma reportagem intitulada "Toda a gran 
deza do Estados Unidos", em 20 pãgi^ 
nas, com fotografias magníficas e ou­
tras milongas mais.Beaütiful, beaúti- 
ful!!!

COINCIDÊNCIA II
E por falar em MANCHETE, por que 

serã que no dia 13 de agosto, o res­
taurante da UEC em Barão Geraldo, ser 
viu um senhor almoço, com pratos 
como risoto de camarão e outros' quitu 
tes que tais? Serã que os empregados 
dos. BLOCH têm estômago mais requinta­
do que o nosso?

Ja se comenta que os usuários mais 
frequentes, estão afim de fazer um a- 
baixo-assinado, pedindo a Manchete pa. 
ra que abra imediatamente uma sucur­
sal em Barao Geraldo, de preferência, 
bem pertinho do restaurante.

(Messias)

DESPERDÍCIO OU FARTURA?
Quem passou em frente à antiga Pre­

ventiva, viu entre lixo, pilhas e pi­
lhas de pape± ainda não utilizados (Am 
bulatorio-HISTOilA GERAL ,por exemplo).o 
Enquanto isso, na Pediatria, não havia 
sequer papel para receituãric ou entra 
da. Alguns alunos pegaram êsses blocos 
de papel e os estão usando como rascu­
nho, enquanto outros levam-nos para s_e 
rem utilizados na Pediatria.

Serã que, realmenté, toda essa pa­
pelada não tem mais nenhuma utilidade?

0 PATOLÓGICO
ETTORE P. Pinotti 
DAPHNE Rattner
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Nao se entende , ainda hoje, uma Uni 

versidade desligada da realidade social 
em que esta inserida, Esta falha torna- 
-se particularmente mais aguda em uma ejs 
cola medica, onde a tecnologia e a ciên­
cia importadas desvalorizam os problemas 
reais de saude da população e fazem a es 
cola voltar-se para o ensino e a busca / 
de soluções de problemas que de modo al­
gum sao prioritários no nosso meio. Des­
sa maneira, efetua-se a mera repetição / 
de técnicas ou pesquisas que se realizam 
emoutros paises, paises esses, que ditam 
as normas cientificas, ou pela facilida­
de de divulgação ou gi*%ças ao efeito-de: 
monstraçao proporcionado pelas novidades 
ou ainda, principalmente, pela falta de 
consciência critica de nossas escolas,S£ 
bre nossos reais problemas.

Por outro lado, a escola medica não 
tem objetivos precisos; trata apenas de 
formar um f,bom médico”, médico esse, mal 
definido, ao qual, as vezes, se acrescen 
ta — " adaptado as nossas condições”, 
quando na realidade, tais condições nao 
sao estudacas.De tudo isso, obtém -se / 
quase sempre, um médico copiada de esco­
las tradicionais de alhures e por isto / 
mesmo, completamente frustrado ao enfren 
tar a realidade que o cerca ( ou então , 
S£ realizando unicamente se fôr pesqui­
sar em centros mais adiantados, pesquisa 
essa, que serã de problemas desses cen­
tros e nao dos nossos ).

Atualmente, o ensino médico não é / 
mais considerado como "fornecimento de / 
informações suficientes para se diagnos­
ticar e tratar uma doença, mas sim como 
elemento formador de um indivíduo cons­
ciente de seu papel social e capaz de a- 
tuar como agente de mudança da realidade 
de saude em que vive. E, para tal forma­
ção, é indispensável a existência de uma 
metodologia cientificamente estruturada, 
que forneça ao acadêmico, condições de 
atingir os objetivos a que a escola se 
propôs. Entidades como a Organização Mun 
dial de Saude, a Federação Pan-Americana 
de Escolas Médicas e a Associação Brasi­
leira de Escolas Médicas, estão tentando 
influenciar as escolas dos países subde­
senvolvidos, no sentido de adquirirem / 
consciência da necessidade de reformula­
ção de seus currículos e métodos de ensj_ 
no, visando uma atuaçao dentro da comuni 
dade, diagnosticando seus problema*- e / 
tentando criar modêlos de atuaçao que / 
possam ser repetidos pelas entidades go- 
vernamentai

0 Departamento de Medicina Preventi­
va e Social da FCMUEC, desde hã muito,vx 
nha lutando no sentido de expandir os li_ 
mites bitolados do ensino médico, para a 
comunidade, tentando envolver não sõ a 
escola médica mas também, toda a Univer­
sidade.

Isso se tornara possível através o 
Convênio de Paulínia, que apõs 2 anos dei 
marchas e contramarchas, foi assinado en 
tre a Universidade, a Secretaria de Sau­
de do Estado e a Prefeitura Municipal de 
Paulinia.

Por outro lado, concomitantemente, a 
direção da escola médica esta tentando / 
fixar objetivos e valorizar suficiente­
mente a necessidade de criar com a comu­
nidade, ligações tais, que o diagnostico 
efetuado, sirva permanentemente de ”feed_ 
-back” para a definição dos objetivos da 
escola e para servir de agente criador / 
de modêlos de solução de nossos proble­
mas. Em linhas gerais, t^ntar-se-ã criar 
no município de Paulínia, um sistema de 
atenção médica integral em vários níveis, 
cujos extremos serão o hospital de base 
da FCM e o atendimento imediato ã comuni 
dade rural, com os recursos que ela con­
ta, passando por todas as fases interme­
diarias.

0 estudo de modêlos de atenção médi­
ca adaptados a nossa realidade serã um:, 
das metas prioritárias, assim como a fojs 
maçao de pessoal para-médico na ãrea de 
Saude Publica e de atenção médica. 0 alu 
no de medicina participarã da estrutura 
em. todos os níveis — desde o atendimento 
medico de urgência até o planejamento de 
programas específicos de Saude, passando 
por todas as etapas intermediãrias exis­
tentes num serviço de atenção global ã 
saude individual e coletiva. Outros pro­
fissionais da Universidade terão oportu­
nidade de agir em problemas específicos 
e constituir equipes com o pessoal de 
saude, para estudo e propostas de solu­
ção da problemãtica global.

Calcula-se em, no mãximo, 1 ano, o 
início das atividades terminais, contan- 
do-se este l9 ano, como necessãrio para 
o planejamento e formação da equipe que 
operarã a programação,ao mesmo tempo quee 
a Prefeitura termina o local físico prin 
cípal de atuaçao, que serã o Centro de / 
Saude (na realidade, porém, Centro de M̂e 
dicina integral).Tem-sr como certa a par̂  
tlcipaçao do corpo discente também no / 
planejamento e isso se efetuarã como a- 
tivIdade curricular ou extra-curricular,
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a partir do Centro Acadêmico.

Em tempo, o Conselho Técnico Adminis 
trativc que coordenara toda a programa- 
çao ê constituído por 2 representantes / 
da Secretaria da Saude, o Diretor da FCM, 
o Coordenador do Departamento de Medici­
na Preventiva e Social, o prefeito de 
Paulínia e o presidente do CAAL.

(dr. Roosevelt M. S. Cassorla, 
do Dpto de Medicina Preventi 
va e Social da FCMUEC )

VACINAÇÃO EM PAULÍNIA

Sob patrocínio da Secretaria de Saúde do Estado e 
coordenação do Departamento de Medicina Preventiva e 
Social da FCMUEC, está sendo desenvolvido um programa 
de vacinação com crianças de 0 a 6 anos, do vizinho mu 
nicípio de Paulínia. Foram recrutados alunos dos dois 
primeiros anos e alguns elementos do 39 ano, para pla- 
nificação e execução de tal programa,

Atualmente, está sendo desenvolvida a 4- fase do 
projeto, que consta do preparo da população, tendo já 
sido realizadas as fases de treinamento de pessoal, le 
vantamento de dados e tabulação dos mesmos.

A vacinação será efetuada no dia 12 de setembro e 
tentar-se-á realizá-la no menor tempo possível, cumprin 
do com os objetivos do programa.

As vacinas a serem aplicadas serão a Sabin, anti- 
variólica e vacina dupla (coqueluche e difteria).

Há que se salientar que o programa deverá se es­
tender ate a complementação do esquema de vacinação de 
todas as crianças, não implicando portanto o termo ''tem­
po recorde" , em tão somente um teste de viabilidade da 
aplicação no menor tempo possível,

Sem duvida, é uma iniciativa que merece todos os 
aplausos e que deve ser, na medida do possível, perpetu 
ada (participação de corpo discente em atividades des­
se molde) para que se atinja realmente a tão desejada 
integração comunidade-escola.

0 PATOLÓGICO

A HORA DAS MUDANÇAS
Foi muito noticiado ultimamente,, que o Ministério da 

Educação está com idéias de partir para um auxílio decisi 
vo ao esporte amador, principalmente, devido à motivação 
despertada pelos Jogos Pan-americanos de Calif

Queremos crer que a intenção do governo seja sincera, 
embora tenhamos quase certeza que melhoras, se as houver, 
não serão a curto prazo, isto porque a situação do espor­
te amador no Brasil, está bem ruim, pelo que vamos expor 
abaixo*

Se a chamada "ajuda ao esporte amador" for encarada 
como tão somente apoio financeiro para que haja uma boa 
planificação ou seja, fornecimento de condiçoes materiais 
e espiriruais aos atletas — alojamentos bons, locais de 
treinamento à altura, etc, etc,... - num certo período an 
tes das competições, duvidamos que a melhora seja a real­
mente almejada» Ela existirá, sem dúvida, mas continuará 
sendo uma solução de curto prazo.

0 grande problema é que no Brasil, não há uma infra- 
-estrutura esportiva que permita a formação de atletas 
que possam se dedicar realmente a prática esportiva. Em 
verdade, os mesmos elementos são chamados ano apos ano,pa 
ra competirem pelo país (vide seleção brasileira de bas­
quete que, tão somente agora, sofreu uma remodelação em 
suas linhas)« A maioria deles é constituída por indiví - 
duos que tiveram a oportunidade de se formar esportivamen 
te em clubes. São sem dúvida uns abnegados ; precisam re­
bolar para que possam ir competir por aí sem que haja 
prejuízo de sua vida particular,

0 problema do esporte amador no Brasil é que a esco­
la deveria ser o verdadeiro celeiro de esportistas, mas o 
que ocorre é simplesmente inaceitável: o cara tem, quando 
está no curso secundário, muito mais oportunidade de pra­
ticar esportes que quando na Universidade! Enquanto em 
muitos outros países o atleta se forma em tal instituição 
de ensino, já e comum se comentar que universitário brasi 
leiro (a grande maioria) so pratica mesmo o já decantado 
"levantamento de copo"»

0 grande mal e que parece que os responsáveis pelas 
Universidades parecem estar tão somente preocupado com a 
construção de grandes conjuntos arquitetônicos e obtenção 
de aparelhamento técnico (o que é louvável, porque neces­
sário), esquecendo-se, no entanto, de coisas básicas que 
estão profundamente arraigadas ac bicho-homem, como é o 
caso do esporte.

E o pior de tudo é que, além de não termos condições 
materiais para a prática esportiva, nos é retirado até a 
condição humana para tal; em não tendo locais para treina 
mento, o cara que não abdica de seu futebolzinho, volei, 
basquete, etc..,, dá um jeito e consegue arrumar um campo 
no * do Judas, uma quadra perto da "Vila num sei o que" e 
por aí afora, mas então ele percebe que, se der moleza, 
se ferra na escola, pois lá vem seminário, trabalhos de 
pesquisa, provas - sem contar que o período em que se per 
manece em aula é de quase metade do dia (de 24 horas, bem 
entendido). A não ser quando, em férias, o lance é carre­
gar e abrir, abrir, estudar e carregar livros.

Por essas e outras é que o esporte universitário (e 
consequentemente todo esporte amador) vai de mal a pior» 
Urge que o Ministério da Educação tome providencias junto 
às Universidades, para que se permita e apoie a prática 
esportiva nessas instituições; afinal, um dia por semana, 
ou mesmo uma parte dele, empregado em tal atividade, não 
deve causar dano ao futuro profissional.

(MESSIAS)
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